
época de colheita. 0 processo de tuberização é contínuo, ocorrendo, 
basicamente, as fases de iniciação da tuberização e a de crescimeji 
to e desenvolvimento dos tubérculos. Os estádios de crescimento uti_ 
lizados, para o tratamento químico, foram antes do início da tube 
rização (21 dias) e após o início da tuberização (35 dias). Aplica 
ção de 1 kg/ha de glyphosate, aos 21 dias (antes do início da tjj 
berização), bloqueou a tuberização em 99%, ao passo que aos 35 
dias (estádio de desenvolvimento dos tubérculos), o fêz em apenas 
65%. A dosagem de 2 kg/ha do mesmo herbicida, promoveu 100% e 80% 
de inibição da tuberização para os estádios de 21 e 35 dias após 
a brotação, respectivamente. Estes dados indicam que o herbicida 
inibe a tuberização desde que seja aplicado no início do processo. 
0 glyphosate também afetou significativamente a viabilidade dos no 
vos tubérculos produzidos.

195 EFEITO DE HERBICIDAS NO CULTIVO DA BATATA (Soíanum tubeAOium), 
FORMADA DE SEMEADURA BOTÂNICA. M.S. Parraga*,  R. Tozani*,  A.L. 
Pereira*,  E.H.F.S. Correa*  e A.C. Fernandes*.  *U.F.R.R.J.  - Ita 
guaí, RJ.

Um dos fatores 1 imitantes da produção da batata através 
do uso da semente botânica é o controle de plantas daninhas no pe 
ríodo inicial do estabelecimento da cultura. Dessa forma procurou- 
se avaliar a ação de cinco herbicidas em quatro dosagens, em condj_ 
ções de casa de vegetação, com sementes botânicas de polinização 
livre, cultivar Chiquita, além do controle das invasoras presentes. 
0 delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com 
16 tratamentos e quatro repetições. Os herbicidas testados foram 
aplicados em pré e põs-emergência, sendo relacionados a seguir, com 
sqas respectivas dosagens de produto comercial: prometryne1 (1,0; 
2,0 e 3,0 kg/ha), diphenamid2 (4,0; 8,0 e 12,0 kg/ha),1inuron3(l,0;
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2,0 e 3,0 kg/ha), perfluidone“ (1,0; 2,0 e 3,0 kg/ha) e 
lin5 (1,0; 2,0 e 3,0 £/ha). Foi mantida a testemunha sem 

de herbicidas. Os herbicidas foram aplicados com pulverizador 
tal manual e capacidade de 20 litros, bico 8004 e consumo de 
da de 400 £/ha. Usou-se vasos de plástico com capacidade de

3 - -cm de solo rico em matéria organica. As principais plantas 
nhas presentes foram: PotáuJLaca spp; DZgZícwxa ^angucnaZcô, 
Axu AjodundLLi e Ama/taní/iiu spp. As avaliações de controle das 
tas daninhas foram feitas visualmente, através da escala EWRC, 
contagem, pelo Deso da matéria seca e comprimento total,
mente.Naibatata foram avaliados, semanalmente, a porcentagem da 
minação e a taxa de crescimento (em centTmetros/dia) até a 6- 
na, além da apreciação do vigor das plãntulas, em escala visual 
1 a 4 (1
cidade na batata por diphenamid, linuron e trifluralin em todas 
dosagens testadas em pré-emergência. Com relação ao controle 
principais plantas daninhas presentes, todos 
boa eficiência, nas dosagens recomendadas.
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ERVILHA

196 AVALIAÇÃO DE HERBICIDAS PARA 0 CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS NA 

CULTURA DA ERVILHA (P-Óóum aaZcvum). W. Pereira*  e L.B. Giordji 
no*.  "EMBRAPA-Centro Nacional de Pesquisas de Hortaliças-Bras_T 
lia, DF.

Um dos principais fatores limitantes na produção de ervj_ 
lhas ê a manutenção de extensas áreas plantadas sem interferência 
de plantas daninhas. Observou-se que as plantas de ervilha sofrem 
maior interferência das plantas daninhas na primeira terça parte do 
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